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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book "EVIDÊNCIAS EM SAÚDE 

PÚBLICA 2", uma continuação da nossa jornada em busca de conhecimento baseado em 

evidências científicas, essencial para a prática eficaz e consciente na área de saúde pública. Este 

segundo volume aprofunda as discussões iniciadas no primeiro, oferecendo uma análise 

criteriosa das práticas e políticas que impactam a saúde coletiva, sempre com foco na aplicação 

prática do conhecimento.  

Com uma abordagem interdisciplinar e atualizada, o e-book reúne pesquisas recentes, 

estudos de caso e análises críticas sobre os principais desafios e avanços em saúde pública. 

Questões como epidemiologia, vigilância sanitária, políticas de prevenção, e os impactos 

sociais das intervenções em saúde são discutidos de forma abrangente e acessível, permitindo 

que profissionais da saúde, gestores, pesquisadores e estudantes encontrem neste material uma 

fonte confiável de informações.  

Além disso, "EVIDÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA 2" oferece reflexões sobre a 

importância da tomada de decisões informadas por dados concretos e evidências robustas, 

destacando como essas práticas podem melhorar a eficácia dos programas de saúde pública e, 

consequentemente, a qualidade de vida das populações.  

Este e-book é um recurso valioso para todos que atuam ou se interessam pela área da 

saúde pública, oferecendo insights que podem influenciar positivamente a prática diária e o 

desenvolvimento de políticas de saúde mais justas e eficazes. Convidamos você a explorar este 

conteúdo rico e a utilizar as evidências apresentadas para fortalecer ainda mais sua atuação no 

campo da saúde pública. Que este guia seja uma ferramenta indispensável para a construção de 

um sistema de saúde mais eficiente e equitativo para todos. 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: 

 

Objetivo: Este estudo teve por objetivo discutir os principais achados na literatura científica, 

que envolvem a investigação dos cuidados de enfermagem para crianças e neonatos com 

anemia falciforme, bem como os desafios enfrentados. Método: Trata-se de um estudo 

realizado através de uma revisão de literatura integrativa, que consiste em um instrumento de 

coleta de dados de diversos tipos de estudos. A pesquisa foi realizada nas bases de dados 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e National 

Library of Medicine (PubMed), com o total de 04 trabalhos selecionados para a construção 

desta pesquisa. Resultados e Discussão: Para realizar a seleção dos artigos, foi criado uma 

tabela com o nome dos autores e ano, título do trabalho, objetivo e principais resultados para 

auxiliar na interpretação dos dados obtidos. A anemia falciforme trata-se de uma doença 

genética que ocasiona manifestações crônicas no paciente. Dessa maneira, por se tratar de 

uma doença crônica e com alterações sistêmicas para o resto da vida, a detecção precoce da 

doença é essencial, começa do pré natal e após o nascimento, com a triagem neonatal, a qual 

o profissional de enfermagem é responsável por realizar. Conclusão: Diante da necessidade 

de assegurar uma prática assistencial embasada em evidências científicas, conclui-se que é 

preciso agregar à nomenclatura atributos referentes a temática abordada, contribuindo para o 

desenvolvimento de propostas que visem a implementação de estudos e pesquisas sobre a 

anemia falciforme, e assim, promover cuidados contínuos e humanizados, a fim de acolher as 

crianças e suas famílias. 

  

Palavras-chave: Anemia Falciforme; Criança; Recém-Nascido; Cuidados de Enfermagem. 

  

Abstract:  

 

Objective: This study aimed to discuss the main findings in the scientific literature, which 

involve the investigation of nursing care for children and newborns with sickle cell anemia, as 

well as the challenges faced. Method: This is a study carried out through an integrative 

literature review, which consists of a data collection instrument from different types of studies. 

The research was carried out in the Virtual Health Library (VHL), Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) and National Library of Medicine (PubMed) databases, with a total of 04 

works selected for the construction of this research. Results and Discussion: To select the 

articles, a table was created with the name of the authors and year, title of the work, objective 

and main results to assist in the interpretation of the data obtained. Sickle cell anemia is a 

genetic disease that causes chronic manifestations in the patient. Therefore, as it is a chronic 

disease with systemic changes for the rest of your life, early detection of the disease is essential, 

starting prenatally and after birth, with neonatal screening, for which the nursing professional 

is responsible. to accomplish. Conclusion: Given the need to ensure care practice based on 

scientific evidence, it is concluded that it is necessary to add attributes relating to the topic 

addressed to the nomenclature, contributing to the development of proposals aimed at 
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implementing studies and research on sickle cell anemia, and thus, promoting continuous and 

humanized care, in order to welcome children and their families. 

 

Keywords: Sickle Cell Anemia; Child; Newborn; Nursing Care. 

 

INTRODUÇÃO 

A anemia falciforme é uma condição genética prevalente no Brasil que resulta em 

sintomas clínicos como episódios dolorosos, infecções, desidratação, síndrome torácica severa, 

anemia profunda, priapismo e complicações neurológicas. Esta enfermidade requer cuidados 

contínuos que persistem ao longo da vida, tendo em vista que existe uma variação entre períodos 

de crises intensas e fases de equilíbrio e estabilidade (Miranda et al., 2020). 

Neste contexto, tanto o paciente quanto sua família requerem suporte abrangente, 

especialmente em termos de assistência emocional e social, que transcende os cuidados médicos 

dispensados à criança. Visando informar essa família sobre os desafios associados à condição, 

é imprescindível discutir estratégias de suporte durante crises, medidas preventivas e incentivar 

a manutenção adequada da saúde, sendo crucial focar na identificação precoce dos sinais e 

sintomas, especialmente porque crianças pequenas podem não ter capacidade cognitiva nem 

linguagem desenvolvida para comunicar suas sensações físicas. Este aspecto é fundamental 

para garantir uma intervenção eficaz da equipe multidisciplinar (Campelo et al., 2017). 

A participação de uma equipe multidisciplinar composta por médicos, enfermeiros, 

nutricionistas, psicólogos, assistentes sociais e outros profissionais é essencial para o manejo 

adequado da doença, pois cada um contribui com seu conhecimento específico, proporcionando 

um atendimento holístico que abrange desde o tratamento médico até o suporte emocional e 

social. Portanto, a integração e a colaboração da equipe multiprofissional são pilares 

indispensáveis para o sucesso no tratamento da anemia falciforme em crianças e neonatos 

(Kingsley, 2020). 

É essencial que a equipe de enfermagem tenha uma visão clínica aguçada para o controle 

da dor, alívio dos sintomas e suporte emocional, especialmente em crianças que não são capazes 

de se comunicar verbalmente, utilizando indicativos como choro ou expressões faciais. Este 

cuidado é fundamental para proporcionar uma assistência pediátrica eficaz e humanizada 

(Campelo et al, 2017). 

Segundo Miranda e outros (2020), nos últimos anos, a prevalência de anemia falciforme 

no Brasil tem apresentado dados preocupantes, a incidência da doença em diversas regiões do 

país varia significativamente, com uma média nacional de aproximadamente 3.500 novos casos 

diagnosticados por ano. A triagem neonatal é uma ferramenta crucial para a detecção precoce, 
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possibilitando intervenções imediatas que podem reduzir a mortalidade e morbidade associadas. 

Além disso, estudo destaca que a prevalência da anemia falciforme é especialmente alta em 

determinadas populações, refletindo a necessidade urgente de políticas públicas voltadas para 

o diagnóstico precoce e tratamento adequado (Campelo et al., 2017). 

Este trabalho tem como objetivo: analisar as práticas de cuidados de enfermagem 

destinadas a crianças e neonatos com anemia falciforme. Com isso, pretende-se identificar quais 

são os principais desafios enfrentados pelos enfermeiros no cuidado de crianças e neonatos com 

anemia falciforme em unidades pediátricas? A sobrecarga de trabalho dos enfermeiros afeta 

negativamente a qualidade do cuidado prestado a crianças e neonatos com anemia falciforme, 

além da insuficiência de formação especializada dos enfermeiros que pode contribuir para a 

ineficiência no cuidado. 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão de literatura, do tipo integrativa, que é a mais extensa 

abordagem metodológica pertencente às revisões, possibilitando a inclusão de estudos 

experimentais e não-experimentais para uma concepção completa do caso estudado (Guerra, 

2023). 

Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes bases 

de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

National Library of Medicine (PubMed), no qual foram selecionados artigos e manuais do 

Ministério da Saúde que evidenciaram a temática: "CUIDADOS DE ENFERMAGEM PARA 

CRIANÇAS E NEONATOS COM ANEMIA FALCIFORME: REVISÃO DAS PRÁTICAS E 

DESAFIOS". Foram utilizados, para a busca dos artigos, os seguintes descritores indexados 

dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), que é um vocabulário sistematizado e 

multilíngue, desenvolvido para servir como uma linguagem única na indexação de artigos de 

revistas científicas: "Anemia falciforme", "Recém-nascido", "Criança" e "Cuidados de 

enfermagem”, utilizando a estratégia de busca: ((ANEMIA FALCIFORME) AND 

(CUIDADOS DE ENFERMAGEM)) E ((CUIDADOS DE ENFERMAGEM) AND 

(CRIANÇA)  OR (RECÉM-NASCIDO) AND (ANEMIA FALCIFORME)). 

Os critérios de elegibilidade que foram utilizados foram o corte no tempo do ano de 

2019 a 2024, a completude e disponibilidade dos textos de forma gratuita, tema e área de estudo, 

leitura do título, duplicidade, leitura do resumo e leitura criteriosa. Inicialmente foram 

identificados 523 artigos, sendo que na base de dados do PubMed não foram encontrados 

nenhum resultado. Após o primeiro critério de elegibilidade, resultando em 54 artigos, sendo 
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que apenas 1 artigo foi incluído do ano de 2017 por possuir critérios pré-estabelecidos e ser 

pertinente ao trabalho, o segundo critério foi o de trabalhos completos com 52, o terceiro de 

fuga da temática da pesquisa e área da enfermagem resultaram em 35 artigos, após o quarto 

critério com a leitura dos títulos resultando em 16 artigos, o quinto critério foi o de duplicidade, 

resultando em 09 artigos, o sexto critério foi a leitura do resumo e leitura completa dos artigos 

resultando no total de 04 trabalhos selecionados para esta pesquisa, conforme demonstrado na 

figura 1. 

Figura 1: Fluxograma de seleção do material do estudo 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Para realizar a seleção dos artigos, foi criado uma tabela com o nome dos autores e ano, 

título do trabalho, objetivo e principais resultados para auxiliar na interpretação dos dados 

obtidos, conforme evidenciado na tabela 1. 

 

Tabela 1: Artigos encontrados durante a pesquisa para a produção do artigo, sendo organizado por autor e ano, 

titulação, tipo de estudo, objetivo e principais resultados encontrados. 

Autores 

(as)/Ano 

Título  Tipo de Estudo Objetivo Principais resultados 

Campelo et al.., 

2017 

A dor da doença 

falciforme: abordagem do 

enfermeiro 

Estudo 

qualitativo, 

descritivo e 

exploratório. 

Descrever como o 

enfermeiro 

identifica a dor na 

criança com anemia 

falciforme e 

pontuar as 

estratégias 

utilizadas por ele na 

avaliação e controle 

da dor. 

Participaram do estudo 

13 enfermeiros, 9 do sexo 

feminino e 4 masculino; 

 

A pesquisa demonstra 

que o choro e agitação 

das crianças são as 

principais formas de 

verbalização da dor; 

 

As estratégias utilizadas 

no alívio da dor são 

terapias farmacológicas e 

não farmacológicas, 

alguns profissionais de 

enfermagem utilizam 

como cuidado a 

administração de 

medicamentos e outros o 

diálogo e apoio 

emocional. 

Miranda et al., 

2020 

Experiência da família no 

manejo da criança com 

anemia falciforme: 

implicações para o 

cuidado 

Estudo 

qualitativo  

Compreender a 

experiência da 

família no manejo 

da criança com 

anemia falciforme. 

A experiência da família 

revela que ela permanece 

em constante vigilância e 

proteção, tendo de 

enfrentar desafios a partir 

do diagnóstico da anemia 

falciforme na criança. O 

desconhecimento dos 

profissionais sobre a 

doença, as lacunas na 

rede de atenção à saúde e 

a falta de informação 

sobre a doença marcam o 

itinerário, impondo a 

redefinição na dinâmica 

familiar. 

Kingsley, 

2020 

Uma iniciativa de 

melhoria da saúde para 

aumentar a 

multidisciplinaridade: 

Encaminhamentos para o 

Estudo 

qualitativo, 

descritivo e 

exploratório. 

Aumentar os 

encaminhamentos 

multidisciplinares 

para o tratamento 

da dor para jovens 

A pesquisa refere que 

56% dos jovens 

identificados como 

triagem positiva, 12 

(21%) completaram o 
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tratamento da dor para 

jovens com doença 

falciforme. 

com DF 

identificados como 

estando em risco de 

dor crônica 

encaminhamento para o 

manejo multidisciplinar 

da dor. 

Araújo et al.., 

2023 

Conhecimento e prática de 

enfermagem no 

atendimento à doença 

falciforme e 

hemoglobinopatias na 

atenção primária  

Estudo 

qualitativo 

descritivo-

exploratório 

Investigar o nível 

de conhecimento 

dos enfermeiros das 

Unidades Básicas 

de Saúde e o 

engajamento destes 

no 

acompanhamento 

de pacientes com 

anemia falciforme e 

outras 

hemoglobinopatias  

As 12 enfermeiras 

referem que não realizam 

acompanhamento na 

unidade básica de saúde, 

visto que as pessoas 

acometidas com anemia 

falciforme são 

acompanhadas com o 

hematologista.  

 

O estudo demonstra que 

há uma barreira que faz 

com que a pessoa com 

doença falciforme não 

procure a atenção 

primária, e sim a 

secundária, representada 

pelo hemocentro. 

 

Os profissionais relatam 

desconhecimento acerca 

das medicações utilizadas 

por pessoas acometidas 

com doença falciforme. 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

A anemia falciforme trata-se de uma doença genética que ocasiona manifestações 

crônicas no paciente. Nesta perspectiva, a doença falciforme ocorre através de uma mutação 

na hemoglobina S (HbS), isto leva a uma destruição dos eritrócitos (hemácias), a qual fica em 

formato de foice. Por conseguinte, os sinais clínicos começam a aparecer a partir dos primeiros 

seis meses de idade das crianças, os sinais e sintomas mais frequentes são crises de dor vaso-

oclusivas, as quais ocorrem decorrente da oclusão dos pequenos vasos pelas hemácias 

falciforme, além disso, há presença de úlceras em membros inferiores, icterícia, palidez e 

cansaço (Miranda et al., 2020; Campelo et al., 2017). 

Dessa maneira, por se tratar de uma doença crônica e com alterações sistêmicas para o 

resto da vida, a detecção precoce da doença é essencial, começa do pré natal e após o 

nascimento, com a triagem neonatal, a qual o profissional de enfermagem é responsável por 

realizar. Neste sentido, o enfermeiro precisa ter conhecimento e habilidades para reconhecer 

sinais e sintomas de alerta para detectar a nível de atenção primária e buscar diminuir os 

agravos e aumentar a expectativa de vida. Entretanto, infelizmente, a atuação desses 
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profissionais com pacientes com anemia falciforme ainda é pouca, visto que, o 

acompanhamento está centrado nos hemocentros (Araújo et al., 2023). 

 

CONCLUSÃO 

 

Diante do exposto, observa-se os frequentes desafios enfrentados pelas famílias de 

crianças e neonatos afetados pela doença falciforme, considerada uma das mais graves 

hemoglobinopatias e tendo como principal sintoma a algia, gerando crises dolorosas que 

interferem todo o cotidiano.  

Como visto nos estudos apresentados é de extrema importância que a enfermagem 

exerça o cuidado humanizado e contínuo com objetivo de acolhê-las (famílias e 

crianças/neonatos). Assim, faz-se relevante que os profissionais auxiliam e repassem o 

conhecimento sobre a doença para os pais ou responsáveis, a fim de amenizar suas angústias e 

anseios, considerando que a manifestação clínica da doença falciforme ainda é pouco 

compreendida por muitos, desafiando assim a qualidade de vida dessas famílias que são fonte 

de apoio aos portadores da DF. Além disso, destaca-se a relevância da triagem neonatal 

realizada na atenção básica para detectar precocemente essa doença e assim mitigar o 

sofrimento da criança de maneira singular. 

Evidenciou-se também, por meio dessa pesquisa, a escassez de estudos envolvendo a 

temática abordada, salientando a importância, para os profissionais e para comunidade 

científica, de se trabalhar temas como este. Percebe-se também a necessidade de pesquisas 

voltadas ao cuidado e acolhimento às famílias afetadas e não apenas direcionado à doença. Faz 

se necessário mais pesquisas no  desenvolvimento de novas ferramentas para detecção precoce 

que abranja toda a população. 
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